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CamaraMunicipal de TaviJal
,

No dia 12 do corrente, pelas 15 horas, realisou-se a posse do O I4 de Maio tinha acabado de triunfar
novo Presidente, Capitão de Fragata Aviador, Sr. Adolfo Trindade Ca- e o Ministro da Guerra, Dr. José de Castro,
pitão do Porto de Tavira. Por deterrninação do empossado não foram cujo Chefe de Gab i net e era o, então,feitos convites. No entanto encontravam-se presentes, alem dos ve-

Capitão ou Major- Norton de Matos, ordena-readores e dos membros do Conselho Municipal, convocado para
esse dia, o Comandante militar Coronel tirocinado, Cortez dos San- va o cumprimento do disposto na Organiza-
tos, velho amigo' e condiscipulo do comandante Trindade, Prior ção do Exército, de � 91 I, que transferia a sé-
Terramoto, Dr. Amam Pombeiro, comandante da Secção da G. N. de do Regimento de Infantaria N.O 4 de Ta-
R.,' Carlos Guerreiro, chefe do Posto Aduaneiro, funcionarios muni- vira para Faro. i
cipais, etc. .

- A
.

h t t t d ttlAssumiu a presidencia o sr. Dr. 'Jaime Bento da Silva, tendo á
mm a erra, pro es an o con ra a or-

sua direita o novo Presidente e á sua esquerda o sr , Dr. Ramos dem, insubordinava-se. Os sinos tocaram a

Passos, Presidente interino. O sr. Dr. Silva convidou o sr. Coman- rebate, levantararn-se barricadas às entradas
dante Militar a t?mar lu�ar na �esaJ á sua direita. da cidade, patrulhavam-se -as ruas, etc. Em,

O .Chefe da Secretaria leu prtme��o o alvará que. I!omeava o sr.
.

suma, uma autêntica zaragata..-
-

Dr. Silva como representante do �x. Governador CIVIl para dar pos- Obrigado a interrom er o ano lecti T

se ao novo Presidente. Leu depois o auto da posse, tendo o sr. Co- . .

.

p
.

'

no �fJ\ o P'2r._
- ---m'1l1U-.rrrre-Trimhrd'e- nestaaltura li co o s eerComprom i sSOãe-H onra-o

- -ftl·a-t-1-'I"O-s-à-G·-à-e-c-rry---a, -d.é1-Q-B laQI.--a. -Ta V-l-f'-a-no dia

Assinado o auto' pelo repres�ntante do Ex.mo Governador Civil, seguinte áquele em que a ordem tinha sido
pelo novo Presidente,. pelo �resi�ente interino e pelo sr, Coronel cumprida. Só encontrei os fumos das discus-
Cortez dos Santos, foi depois aS�Inado pelos pres�ntes. sões. Mas, com grande espanto, notei que la-

Usou da palavra o sr. Dr. Jaime Bento da Silva que começou vrava em quási todos os tavirenses uma cer-
por agradecer a honra que o sr. Goverdador ClVll lhe concedera, .. � ,

. .

nomeando-o seu representante para este acto. ta indignação �ontra o Dr. ��tOniO Pa?I�ha,
Referiu-se depois aos Presidentes efectivo e substitute agora ao tempo Presidente da Camara Municipal.

exonerados. lembrando as condições em que tinham vindo para á si- Colhidas as informações necessárias,
-

per-
tuação e como tinham acedido a o�upar os �argos que. agora aban- cebi que essa indignação era motivada pelo
danaram, bem coI?o ao novo Pre�ldente, cuja personah�ade era de facto do Dr. Padinha não ter descido à rua
todos bem conhecida pela sua acçao á frente da Capitania do Porto �

t d 'f''-'de Tavira. '

. nao ter orna o parte nas manr estaçoes, em
Fez alguns comentarios sobre o valor dos individuos, que não é resumo, não ter,' também, zaragateado.

em função das suas palavras mas dos seus actos que deve ser ava- Havia, na noite do dia em que cheguei,
liado.. '. .. . .

_ uma reunião no's Paços do Concelho para se

."

Terminou por dizer ao sr. Comandante, Trindade que podia co�- ouvir uma Comissão que tinha ido a Lisboa
tar com ele, orador, o qu.!. era desnecessário dizer dado a- conheci-

d"
'. ..

menta mutuo que ambos unham para tudo o que representasse exal- tratar o a�su�t? e fui assistir a ela.

ração do Estado Novo e progresso para Tavira. -Falararn varios oradores e, por fim, falou
O sr. Chefe da Secretaria, falando a seguir declarou ao sr. Pre- o Dr. António Padinha. Não vou agora nar-

.

sidente d� Camara. que. podia ,c�)Qt�r com' toda a .Jealdade e rar tudo o que ali se passou. Quero apenas
competencra d�5 funcionarios mUOlClpa!s. salientar uma frase que o Dr. Padinha profe-Falou depois o sr. Comandante Trindade, agradecendo a todos,. ", .. .

frisando que os seus principios d'ordern eramos mesmos de guan-
nu e a que Ja me ref�n neste Jorn?l.

do, há mais de 20 anos, exerceu o cargo de Governador Civil. Não Descrevendo a situação política local, o

estava ali senão para trabalhar disciplinadameme e sem personalis- orador, apreciando-a, dizia que «em regime
mos para o mais perf.eIt.o de;empenho �o cargo de �lle acabava de parlamentar nada se obtinha dos poderes pu-
tomar P?sse. Expoz a sIt.u�çao e,.,cOn?mlCa e financeira �da Camara, blicos se não através dos partidos politicos».'a necessidade duma adrninistração rigorosa. Para ele nao havia ami- .... �

.

., .

gas nem inimigos; havia apenas pessoas que tinham ou não direito .PrImeira c0,:tclusao a tirar e que, em tais

aos seus pedidos, dentro dos principios economicos do chefe do regimes, a Naçao passa a segundo plano, es-

Governo. .. tando em primeiro a satisfação das reclama-
As palavras do sr. Comandante Trindade foram cor?adas por ções partidárias. Como consequência lógica

uma sa,lva de palmas, tendo causado em todos os assis-tentes a do POYO se ter convencido desta verdade, emmelhor impressae. 8
.

f 8 d M' A N
.,� .

192 tnun ava o 2' e aro. açao pnn-
cipiava a' readquirir o primeiro Jugar na

preocupação dos governantes. Ao mesmo

tempo principiava a derrota dos agruparnen-
tos partidários.

.

Segunda conclusão a tirar daquela frase, a

necessidade da disciplina. O Dr.Padinha pro
clamava a obrigação dos políticos trabalharem
coerentemente com as doutrinas que defendem.
E era interessante ouvir essa esplanação na

boca dum político que era liberal e parlamen
tarista, isto é, iridividualista, por definição,
um indisciplinado.

O Dr. António Padinha tinha levado o

seu protesto até onde devia ir, mas só até
esse ponto. A-pesar de estar patente aos

olhos de todos, quanto a indisciplina era arma

de ,triunfo em taes regImes, o Dr. Padinha, a

quem todos que o conheciam faziam a justi
ça de pensar que, ninguem mais do que ele,
sentia a ofensa feita à sua terra e até ás suas

Ohamamos a atenção dos oomeroiantes de
Tavira para a Portaria n.O 9.312 'lue publica
mos noutro lugar deste jornal. Escusamos de
lhe aoresoentar quaesquer explicações, porque
é sufioientemente clara na sua concisão para
que todos a compreendam.

Estamos oonvenoidos e as nossas autorida
des, espeoialmente, de que os oomeroiantes de
Tavira vão proceder de forma a que não haja
necessidade de ser 'aplicada a referida Porta-
ria.

.

Diz Salazar que a força é, prinoipalmente,
destinada a ser mostrada para que todos sai
bam o que lhes acontecerá se não lhe obedece-
re·m.

Nenhum oomeroiante pode assim alegar igno
rancia das graves penalidades em que inoorre
se pratica qualquer aoto atentorio dos superio
res interesses da oolectividade.

ideias, entendia que não podia ser um indis
ciplinado.

Não era contra a lei que protestava e

sim.contra o modo como se usava dessa lei,
mas, acima de tudo, estava a sua coerencia
doutrinária e o seu self-respect.

Ora, se um liberal assim pensava e pro
cedia, unicamente por'1ue era sincero e pro
curava harmonisar as suas. atitudes com as

suas ideias, como há-de proceder um nacio
nalista, cuja doutrina tem por base a disci
plina?

O nacionalista consciente e convicto, por
d.isciplin? mental e�p_elo_r�eito que deve a

SI próprio, não põdê nas dlferenrestnlITl.arr::---
dades da sua acção, ir além dos limites da
disciplina. Pode e deve ir até aí, mas só até
aí. Para alem desse ponto está-lhe vedado o

caminho, ou então demonstra que não sabe o

que é nacionalismo.
'

A maneira de agir do nacionalista tem

de ser orientada exclusivamente pela objecti-
vidade.

'

.

'

.

O que se deixar dominar pela subjectividade
indica que, da doutrina, só compreendeu as

palavras, ficando-lhe estranho o intrinseco
dela, o seu espírito.

Os homens. valem. pelos seus actos, me
lhor, pela intenção que põem na sua acção e

não pelas suas palavras. Ainda menos, pelas
palavras elogiosas ou deprimentes que os ou

tros proferirem a seu respeito .

Pode uma campanha bem conduzida,
convencer a opinião pública de que uma nu

lidade é um valor, ou vice-versa. Isso não

impedirá, na enorme maioria dos casos, de

que·a nulidade se desmascáre ,ou o valor não
volte a ocupar' o lugar que por direito lhe
compete na hierarquia dos valores sociais.

Momentaneamente pode triunfar: essa de

turpação da verdade, a colectividade ser ,pre
judicada e os promotores da campanha ri-
I •

f
.

rem-se satis eitos. .

Mas, regra geral, a hora de justiça chega
a todos. E nem," sempre, -o primeiro a rir é,

,

também, o último.
Não é das calunias que se deve ter receio.

Elas não vencem, quando muito, irritam.
Em compensação, deve-se ter rnêdo de,

um dia, se ser vencido por uma verdade.
E é por isso que procuro sempre ser coes

rente e disciplinado dentro da doutrina que
professo.

Jaime Bento da Silva

Carreiras Rapidas de Camioneta, entre
Vila Real de Santo Antonio e Lisboa
A E. V. A. iniciou ontem entre Vila Real de

Santo Antonio e Lisboa, carreiras rapidas de pas
sageiros, as guais se efectuarão bi-semanalmenre.
A's quartas e sabados de Lisboa e quintas e do

mingos, de Vila Real, sendo as partidas de Lis
boa ás 14,15 e de Vila Real as 13,02, e as chega
das, a Lisboa ás 23,15 e a Vila Real ás 0,18.
Estas carreiras efectuam-se só entre 15 de Ju

nho e 31 de Outubro.

\
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Ao abrigo do disposto no artigo 1.° e seu § único do decreto-lei
n.? 29:904, de 7 do corrente, manda o Govêr�o �a Repú?lic� Portu
guesa, pelos -Ministros do Interior e do Comércio e Indústria, o se

guinte:
1.° As autoridades administrarivas e policiais, a guarda nacion�l

republicana e os serviços de ?scalização des organismos corporatt
vos e de coordenação económica ficam autorizados a eXigir de todos
os estabelecimentos comerciais e industriais que lhe declarem o se'

guinte:
a) As suas existências e regime em que se encontram (conta

própria, comissão, consignação, etc.);
b) A data de aquisição das existências e a da entrada no estabe

lecimento;
c) Preços de venda na semana que terminou em 26 de Agosto

último;
d) Preços de venda no momento.

2.° No caso de falsas declarações, alta injustificada, de preços
ou de recusa, tambem injustificada, de vender mercadorias, as au

toridades e serviços indicados no
-

n.
o LU devem levantar auto da

ocorrência. O auto sera assinado por duas testemunhas ,e o autuado

intimado para, �o prase de vi_nte e ,qu�tro horas, soe )uosuficar P<:_f es
crito. As autoridades e serviços indicados no n. t • remeterao o

processo no . praso ge .quarenta e ,oitc? horas ao Conselho .Técnico
Corporativo do Comércio e da Industria"

' ,

3.0 O vice-presidente do Conselho Técnico Corporative do ,C,o
mércio e da Indústria submeterá o processo 'a despacho do Minis
tro do Comércio .e Indústria, que fixará a sanção a aplicar ao au,

tuado, a qual consistirá no enceram�n!o provisório ,ou, definitiv? �o
estabelecimento. Do despacho do Ministro do Comércio e Industria
não haverá recurso.

4.0 _Nos estabelecimentos que forem' mandados encerrar pelo Mi
nistro do Comércio e Indústria em virtude do disposto nesta po�ta
ria deverá ser afixado, em lugar bem visível, um aviso elucidative
das causas do referido encerramento.

Ministérios do Interior e do Comércio e Indústria, 13 de Setem
bro de Ig3g.-0 Ministro do Interior, Mário Pais de SO",!l>a-O Mi

.nistro do Comércio e Indústria, João Pinto da Costa Leite.

./

N. R.-O Sr. Presidente da Camara Municipal de Tavira, antes

da p,ublicação desta Porta�ia" já tinha constituído em Tavira url!a
comissao sob a sua presidência, com o Sr. Comandante dasecção
da G. N.' R. e um Vogal da Camara que é, comerciante, destinad,a
a evitar altas injustificadas de preçC?s, �speclalm�nte, no que respeI-
ta a especulações nos artigos de prrmerr a necessidade.

,

Nem o público tem o direito de açambarcar, nem os c011!e,rclan
tes de especular. Ambos cometem um crime �ontra a colectividade ,

Foi neste espírito que o Sr. Comandante Trindade, adeantando-se
a esta Portaria, já tinha começado a agir.

P-o-pul a r
Iniciou-se na passada semana,

nesta casa de espectaculos a no

va época cinematografica; haven
do na presente semana duas ses

sões. Eis os novos filmes:
Aldeia da Roupa Branca -

Um grande filme português de
Chianca de Garcia com Beatriz
Costa e Santos Carvalho nos

principais papeis.
Arco Iris no Rio-Esplendido

filme musical que encanta com

a voz de uma criança prodigio,
Bobby Breen a quem chamam o

Pequeno Caruso.
A irmã da 'minha noiva- E'

uma super produção notável pe
lo entrecho e pelo desempenho
da grande actriz Katherine Hep
burn.
Três Raparigas Modernas -

Filme encantador valorisado com

a descoberta de uma estrela
Deanna Durbin - ainda garota
mas possuindo uma voz de so-

nho. _

Branca de Neve e os Sete
Anões-Uma maravilha colorida,
um form idavel exito.
Aventuras de Tom Sawyer

Uma grande obra colorida da
arte cinematografica com o pe
queno grande actor Tommy
Kelly.
Prisão sem grades - Maravi

lhosa produção. Reune extraer
dinarias condições de agrado
eam Corinne Luchaire em preta
genista.
Vou ser raptada-Super pro

dução musical, notave] princi
palmente pela actuação da talen
tosa Grace Moore.

Gunga Din-Espectaculo he
roico dos soldados ingleses na

India. E' um dos grandes filmes
da epoca passada.

O Fugitivo desceu á Cidade
-E' um belo filme que tem a

interpretação assombrosa do
grande e simpatico actor Char
les Boyer.
A Rapariga do El Dorado

Graqdioso espectaculo musical
que faz brilhar Jeanette Mac
Donald e Nelson Eddy.
Katia (o demonio azul do Tzar

Alcxandre)-E' um dos mais ca;'

tegorisos filmes de Dannielle
Darrieux.

100 homens e uma rapariga
-E' outro monumental filme da
divinal Deanna Durbin, o rouxi
nol de Hollywood.
Maria Antonieia - Deslum

brante filme que reconstitui o

periodo mais tenebroso da His
toria de França com Norma
Shearer em protagonista.
Essa Pequena de Paris-Ale

gre comedia musical em que a

celebre diva Lily Pons canta a

aria do «Barbeiro de Sevilha» e

a valsa «Danubio Alui».
Aventuras de Marco Polo -

Sumptuoso espectaculo, grande
luxo e perfeita interpretação de
Gary Cooper. A imensa e mis
teriosa China desvendada pelo
celebre mercador.
A Revolta na Indit;z-Gigan

tesca produção colorida maravi
lhosamente interpretada pelo pe
queno e magnifico actor de raça
negra, Sabu.
No Campo da Honra-Drama

que foca com excepcional interes
se os meios dos cossacos russos

antes e depois da guerra. Magis
tral interpretação de Charles
Vanei.
Rosalie - Um grande filme :

musical com Eleanor Powell e

Nelson Eddy nos principais pa-
peis.

'

Ele e... su»: Maravilhosa
comedia dramatica que tem por
cenario principal a Ilha da Ma
deira e a sempre apreciada, in
terpretação de Charles Boyer e

Irene Dunne.
D Furacão - Visão fantástica

ante a furia dos elementos em

luta através de um lindo romance

de amor. Espectaculo magestoso
e singular com Dorotty Lamour,
Jon Hall e Mary Astor.

Com a verdade me enganas
_Et uma hilariante comedia pre
miada em Hollywood e que me�

receu aplausos do publico de
Lisboa. Esplendida interpretação
de Irene Dunne e Cary Grant.
A Cidadela - Grandiosa 'obra

de King Vidor magistralmente
desempenhada por Robert Donat
c Rosalind Russell,

E S C O 1 a de- T a v i ra
Sucursal elo Instituto:

19 ele Setembro

Há 40 anos que se inaugurou
êste estabelecimento de ensino

primário; secundário e artístico,
gratuito, fundado por António
Cubreira,-em brilhante sessão
solene, no salão nobre da Esco
la Jara. Presidiu, em nome do
Presidente de Conselho de Mi
nistros, conselheiro José Lucia
no de Castro, o Governador Ci
vil do Distrito, Conde do Cabo
de Santa Maria, assistindo' o có

nego Manuel Bernardo Coelho,
representante do venerando Ar

cebispo-Bispo; general Sousa Al
ves, administrador; do concelho;
autoridades judiciais, oficialidade
de Caçadores 4, capitão do por
to, oficiais reformados, funcioná
rios civis, corpo docente, alunos
e subscritores da Escola, grande
número de damas e muitos po
pulares.
António Cabreira que tambem

representava a Mesa da Acade
mia Real das Ciências, e, por
tanto EI ..Rei D. Carlos, seu Pre
sidente ef-ectivo, proferiu a Ora
ção de Sapientia, desenvolvendo
o tema: «Depois de Deus e da
Virtude, só é grande a Sabedo
ria» e frizando os relevantes ser

viços prestados à Instrução Na ..

cional pelo Instituto Ig de Se
tembro de que êle, orador, tam
bem foi .o fundador.
Em seguida, o Governador Cio

vil declarou inaugurada a nova

Escola, em nome de Presidente
do Conselho de Ministros.
O estabelecimento só veio a

ser habilitado a funcionar, nos

termos da lei, por Alvará Régio
de 22 de Março de IgOO, mas

as. aulas, mercê de autorização
superior, abriram logo em Ou
tubro de '18gg. Em virtude do
referido diplôma, assumiu a di
recção Antonio Cabreira, que
delegou os seus poderes numa

Administração constituida pelos
srs. Prior Evaristo Guerreiro,
presidente.; "Maior Anjos Mari
nho, vice- presidente; tenente

Grancisco Lemos, secretário, e

Francisco José Marques Freire,
tesoureiro.
Exerciam o professorado, os

referidos eclesiástico e oficial
superior, os padres Manuel Se
gismundo da Piedade e Baziho
Correia, o dr, Primo Franzão, o

pintor João Martins Gimenes, o

capitão Gomes Pallio, os tenen

tes José Joaquim Ferreira e

Francísco Viegas Junior, os al
feres Assis de Almeida Matos

. e Baptista Ferreira e Victorino
de Magalhães.
Graças a Deus, vivem ainda

dêsses prestanres colaboradores
de Antonio Cabreira, os padres
Evaristo e Bazilio, o pintor Gime
nes, os tenentes Viegas Junior,
hoje coronet; Francisco de Le
mos, e José Joaquim Ferreira,
.agora capitães; e os alferes Al
mei Matos e Baptista Ferreira,
agora, respectivarnente, coronel
e capitão.
E, uma vez que citámos os

beneméritos que puzeram o seu

saber ao serviço da instrução em

Tavira, indiquêmos alguns dos
alunos que mais aproveitaram e

adquiriram -apreciavel posição
social. Ei-los: drs. João Caleça
e João Saba, major Manuel Pe
reira Milreu, Capitães José Men
des Silvestre e Manuel Benjamim
Rodrigues Coelho, tenente Ma
nuel Anacleto Pereira, farrnaceu
ticos João Aldomiro de Sousa,
Eduardo Felix Franco, Joaquim
Viegas Soares e João Cunha, pa
dres João Baptista Peres, Anto
nio Padinha Rodrigues e José
Sena Neto, protessor José Ma
nuel Centena, escritores Damião
de Vasconcelos e Sebastião
Trindade da Franca, Joaquim
do Carmo Palma e João Faria.
Consultando o «Relatório do

Instituto no ano de I899·lgOO»,
notamos que a Escola propôs
para exame: no Liceu de Faro,
1 7 alunos, e no Seminário, 2;
'iendo aprovados 15 daquêles e

ambos dêstes. As percentagens
de aprovações foram, pois, res

pectivamente, de 88 e 100 por
cento.

, E porque deix.ou de el'istir

IPELA CIDADEI=

Camara Municipal - Na reunião
de quinta-feira o sr. Presidente
deu conta dos trabalhos já reali
sados a-fim-de se melhorar o es

tado higienico do Povo de Sta.
Lusia, limpeza das ruas .e aber
tura dum pôço d'agua doce.

. Egualmente informou da vin
da a Tavira, a seu convite, dum
Engenheiro para estudar o pro
cesso mais rapido de ser resol
vido o problema da caprâção das

aguas da canalisação dentro dos

processos mais higiénicos.
•

Santa Casa da Misericordia
Atendendo ás necessidades dos
alunos da Escola de Sargentos
Milicianos, a Direcção resolveu
conceder-lhes um abatimento no

preço dos banhos do balneário
do Hospital.
Está, tambem, estudando o

abatimento a conceder e as con

dições de funcionamento, de
acordo com o Ex.?" Comandan
te Militar, do Balneario da Fon
tinha da Atalaya, de torma a es

te conservar-se aberto durante
toda a temporada da Escola.

Necrologia
NG dia I J do corrente, fa1eceu

nesta cidade, donde era natural
a sr." D. Virginia do Livramen
to Neves, de 21 anos.

A extinta era filha do sr. Ma
nuel Semião das Neves, já fale
cido e da sr." D. Maria do Li
vrarnento Canceira.
A' familia enlutada o «POVO

Algarvio», envia sentidas condo
lencias.

DBIBgaçAo dB SaudB dB Tavira

Edital
Por êste meio são convi-

,

dadas tôdas as pessõas que
tenham em, suas casas hospe
dados alunos da Escola de

Sargentos Milicianos a com

parecem nesta Delegação de

Saude, do dia 18 até 23 do

corrente, das 14 às 15 horas
a-fim-de indicarem as suas

residências, para efeitos de

fiscalisação higiénica.
Para constar se passou ês

te edital e outros de igual teor
que vão ter a devida publi
cidade.
Tavira, 15 de Setembro

de 1939'
(a) Dr. Jaime Bento da Silva

a Escola de Tavira? A resposta
encontra-se no elogio do benemé
rito estabelecimento, escrito pelo
nosso distinto conterrâneo sr. dr.
João Caleca, in António Cabrei
ra, seus Serviços 6 Consagra-

-

{-'ões, que depois de confessar

que ensinado por essa Escola,
fez os primeiros exames do seu

curso secundário e, com êle, 25
dos seus companheiros de estu

do, «todos os quais bem dizem
a iniciativa do benemérito da
instrução publica que, em Portu

gal terr. sido o eminente sábio
António Cabreira», afirma: «Mas,
é bem velho o ditado: não ha mal

que sempre dure e bem que não
acabe. Um dia, o caruncho da
politica -decidiu-se tambem a abrir
matricula naquela Escola, e o

resulta-lo não se fez esperar:-
a Escola encerrou-se. Perdeu as-

sim Tavira o institute de educa-
.

ção que ainda conheceu a dentro
dos seus muros ••. »,

E' que certos eleiçoeiros, te

mendo que o fúndador adquiris
se influência à sombra da Esco
la, promoveram a transferência
dos oficiais que eram seus pro
fessores •.•
A Escola funcionava no pré·

dia da Corredoura fronteiro- ao

Teatro.
Convém que a Tavira de ho

je conheça o facto que, desta
forma, comemorâmos.

¿Estrangeiro ou Estranjeiro?
As duas grafias são hoje cor

rentes.

¿Mas deverá predominar uma

delas?
Julgo dificil o problema.,
Pelas bases da Reforma orto

gráfica, não se lhe encontra so

lução.
No Prontuário que se lhes se

gue' sobre o emprego da letra j,
diz que se escreve antes de a, o,
u, e, i, e antes destas duas últi
mas vogais, quando a etimolo

gia não justifica o emprêgo de
g: laranjeira, arranje; mas não
cita estranjeiro.
O Prontuário de António Cos

ta Leão, grata-estrangeiro e es

trangeirismo.
O Vocabulário de Gonçalves

Viana e o Dicionário de Candi
do de Figueiredo, grafam da
mesma maneira.
Como a Reforma Ortográfica

nos empurra para a etimologia,
vejamos se conseguimos esclare
cer o caso.

Candido de Figueiredo apre
senta como étimo, a palavra
francesa étranger,
Silva Bastos, no seu dicioná

rio Etimológico, inscreve os dois
vocábulos: Estrangeiro e Estran
jeiro; dando como étimo-estra
'Ileus, do latim-.

_ Continuando a ver-me em di
ficuldades para formar um juizo
seguro, estava indicadíssimo que
recorrêsse ao Dicionário de Di
ficuldades da língua Portugue
sa, do sr. Vasco Botelho de
Amaral.
Demais-a mais, papinha feira

de fresco.
Não consegui, ainda desta, o

que queria, mas aumenta a do
cumentação sobre o assunto.

Eis o que diz Estrangeiro.
Uns. dão para étimo eætraneariu,
outros straneariu. Ainda se pro
põe o francês étranger. O adjec
tivo estrangeiro é antigo na lín

gua.
Por exemplo, veja-se a pago

- I99 I, das Obras de Gil Vicen
te (1907) Gonçalves Viana gra
fou-estrangeiro. Em espanhol
é com j Sigamos esta escrita.
-Mas sigamos porquê?
Não aparece uma razão con

vincente.
-

¿Será para dar preferência a

um espanholismo, n50 aumen

tando a torrente avassaladora
dos galicismos?
Temos vários vocabulários,

sendo hoje o mais consultado o

de Gonçalves Viana, grande fi
lólogo, que fez parte da Comis
são da Reforma, e, se não estou
em êrro, foi seu relator .

E' uma necessidade a elabora
ção dum Vocabulário Oficial, pa
ra maior uniformidade da es

crita.
Tenho à-vista, uma publicação

recentíssima, colaborada por ho
mens eminentes no meio literá
rio. E' a Revista dos Centenâ
rios, n." 7, de Ell de Julho de
íg39'
Sob o título, O Congresso do

Mundo Português, é descrita a

3.a palestra que o Dr. Julio Dan
tas, Presidente da Comissão
Executiva dos Centenários, pro- \

nunciou ao microfone da Emis-
sora Nacional.

�

Foi, por certo, revista por êle.
Aí, grafa - estraníeiro,. várias
vezes.

A-seguir, inscreve-se o .pro
grama dos 9 Congressos que se

realisarão nas, três cidades unia
versitárias do Pais, onde apare
ce ,grafado, estrangeiro e estran

geiros.
Ainda na mesma publicação,

aparece um artigo, eastelos el.
{)ortugal, Guimarães, da autori a
de Jorge Larcher, onde se grafa
-estranjeiro.
Isto mostra bem que cada um

tem a sua preferência, e que não
há grafia oficial para o vocábulo.

eampos Palermo)
•

Farmácia de Serviço
Encontra-se de serviço �rgente

durante esta semana a Farmacia
ALDOMIRO.
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Amigo Zeca

Que tens tu qlle já não me

conheces?
No domingo fui de fugida até

aí; entrei no casino' e -confe�so
- fiquei bastante surpreendido
ao ver que. desprovido do Ko
dak que te ofertei, dançavas com

a minha priminha .•. aquele an

jo de maledicência a que já me

referi.
O baile não estava muito ani

mado :mas tu, em compensação,
não perdeste tempo e bailaste

sempre. •. ininrerruptamente ,

Lembras-te da conversa que
mantiveste com uma das nossas

primas?
Aiguém te expiava mas-não

te assustes-com olhares ternis
simos: era a matrona da mãi.

Vejo que continuam na igno
rância acêrca da tua verdadeira
identidade porque, se assim não

fôsse, a senhora em questão ar

ranear-re ia .as orelhas e certa-

•
mente não agradeceria o flirt
com a prima.
As casadas, receosas do futu

ro e saudosas do passado, deram,
ainda assim, um exemplo notável
aos mais novos: redopiaram o

melhor que puderam, mostraram
que a vida pouco dura e é asnei
ra não aproveitá-la e, heroica

menté, com
_ grandes sacrifícios,

e lutaram mas venceram.

Por vezes julguei ver deslizar,
numa bailada alucinante, jarrões
de tôdas as épocas e de todos os

tipos ao som duma música mis
teriosa ... capaz de enternecer

pelo ridículo o mais severo crí
tico de arte.

Só tu não viste, só tu não p,er
cebeste.
E á noitinha? transforma-se -a

praia- em pista de ciclismo, há

suspiros, lamentações, romantis
mo, monomania, etc.

Elas e êles ... êles e elas: o ve

lho tema, sempre novo, sempre
igual, sempre renovado.
Que será então quando vie

rem os milicianos?
Santo Deus que sarilho!
Já podes ir colocando as pelí

culas na maquina.
Em -breve te darei ordem. de

fogo.
Mais uma vez te recomendo

que não metas o dedo. no nari�.
Sei que uns cavalheiros barn

gudos-isto sem �fens� ,porqz:e
é virtude ter barrtga-¡a estao

em campo á tua procura basea
dos nesta observação que invo
luntariamente fiz a teu respeito.
Manda-me sempre noticias e

desculpa que por têr a musa �m
férias, não escreva uma poeSia,
um soneto, por exemplo que' ri
valize com tua métrica.
Abraça-te o velho companheiro

e amigo.
luoa

-

Prezado Zuca

As tuas cartas trazem-me sem

pre novidades que me causam

um certo prazer e�piritual.
. A's vezes, perrmte-rne que te

diga, tens infantilidades que me

provocam o riso. Então querias
que eu em pleno Casino, s�b.. a
acção de' certos olhares policiais
te fosse abrayar?
Nessa não caía eu.

Se a' espionagem está bem
montada eu saberei furtar-me a

ela como nos anos anteriores.

Só á minha trigueira é gue
confessei tudo, mas, prometeu
me guardar o segredo no mais
recôndito cantinho do seu cor a

ção.
Á praia tern-me feito mal es

te ano. Nunca supuz meu caro

Zuca, que o meu coração sem

pre gelado, se viesse a aquecer
um dia, sob o calor dum olhar,
nestes desertos areais da Manta
Rôta.
Isto são efeitos do iodo abun

dante ou talvez deste perpétuo
cheiro a «maresia» .••

Esta tarde passeamos sósinhos
para os lados da 'antiga fortaleza'
de Cacela. Assisti mais uma vez

ao espectaculo deslumbrante do

pôr do Sol, nesta linda tarde de
Setembro. Falamos de tanta coi
sa bela ••. arqui tectamós tan tas

venturas, fizemos tantos jurarnen-

Conceição

Festa do Sagrado eorlilção d.e fesus
-Começou no passado dia 14 do cor

rente o Triduo preparatório para a fes
ta. do Sagrado Coração de Jesus, que
se deve realizar hoje na .igreja matriz
desta aldeia.
A estas sumptuosas festividades as

sistiu sua Ex." reverendissima o sr. D.
Marcelino Antonio Maria Franco, Bis
po da Diocese.

.

Tern pregado durante o Triduo pre
paratorio o sr. Dr. Cezinando de Oli
veira Rosa.

Hoje haverá. comunhão geral missa

solene, crisma e bodo aos pobres da

freguesia-e.

Este número foi visado pe
la Delegação de Censura.

Hssiqai O "Povo Hlgarvio"
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tos .•. que de pressa anoiteceu.
Guardo como recordação des

te delicioso passeio uma amei

joa de pedra, feita pela acção do
mar, a que a minha trigueira
chamou «ameijoa da felicidade» .

Como deves compreender meu
'amigo estou naquela fase da vi
da em que se anda alheio a tudo.
As minhas cartas daqui para

o -futuro vão perder para ti todo
o interesse se a vida me comi
nuar a correr assim.

O meu espirito mudou.
Sinto-me poeta sentimental cª

paz de fazer versos á lua, á tri

gueira de olhos negros e até á
matrona da futura sogra.
Esta semana o Casino mareou

durante 0- dia pela super abun
dancia de môscas e á noite pelo
excesso de sono.

Informo-te que no domingo
deves cá voltar novamente pois
chegaram novas primas do Alen-

tejo e de Tavira.
.

Aqui, come-se, bebe se e dan
sa-se que é um regalo.
As petisqueiras a «abarrotar»

reservam-se para as segundas-
feiras. Tenho aqui uns instanta-.
neos magnificos que depois te

mostrarei.

Foram tirados mesmo na es
� planada do Casino após um opi.
paro almoço-lunch.
Estou convencido que não re

conheces quem é.
O nosso Dr. R. não digo que

este] a apaixonado porque êle é
cá dos meus, só se apaixonou
uma vez, mas sente qualquer in-
clinação para a M. S.

_

O Dr. M. agora tem batido a

asa para Monte Gordo.
Se calhar não é por ela.
� nossa querida prima _L. B.

lendo a minha ultima carta fez
com certo enfase esta afirmação:
águas passadas não movem moi
nhos.
Pois siml mas quando a maré

torna a encher é caso para nos

jogarmos a ela com roupa e

tudo.
-

a R. F. continua com a pouca
sorte a prima L. M. acha-o mui
to moreno e alem disso, o R. c:
é um moço com todos os reti
ques da escola rea lis ta.
O J. C. tem feito por -aqui

tanto barulho que já o apelida
ram de «Louca do Mar)).
a F. M. continua divertir-se

com eles mas gosta mais delas.
Os .nossos campiões tarnbem

tem marcado ultimamente. O
Pr-esidente do C. C. O. R. está
mais animado.

Alguém, como nos anos ante

riores, já se lerr.brou organizar
uns jogos florais e uma festa
com interessantes numeras para
o dia 24 do correnre,

Serão eles capazes de levar
isso a efeito?
Duvido. Se fôsse a organiza

ção dalguma burricada ao «Ca
beço» que terminasse com uma

lauta jantarada com abundante
mercancia concerteza não falta
vam sócios e até sócias.
Até para a semana não te es

queças de, se a musa te não
atraiçoar, fazer uns versos ao

nosso Campião Bronzeado.
Para a semana enviarte-hei

fotografias de todos os campiões
para colocares na tua galeria.

Abraços do ex-cord.

1/0 meu CCtolJstro
Neate claustro da minha mocidade
Hi sombras de tristeza nu arcadas,

.

Colunas pela Lua abandonadas
Da capitéis ornados de saudade I

A provocar o Tempo, a Eternidade,
Hi ligens muito frias, desnudadas,
Mas que brilham em noites prateadas
Numa serena e pálida Verdade I

E eu sou um prisioneiro utisfeito

�ue outróra teve um Sonho D foi lesfeito,
E vive solitário e indiferente 1.11

Nada ma resti a gosto do Inverno."
Tira-me o Travo um copo �e Falerno,
O travo desta migua trãnscendente IIII

1lictor eastela

!luimera?
Eu vaj o aqui, ali, eternamente,
O mundo a rir por ver sofrer alguémlll
E sinto nêue riso desdém,
�ue o mundo esqueca a rir a dor que sentei

E eu cêdo ,ao mundo o seu riso mordente
Pondo de parte o fel que êle contêm:
Deixo gosi-lo asaim, ji que ninguém
Lhe pode mitigar a dor pungentel

E O· meu pensarm o doidolll vai co'rrendo
Por trilhos mui difrentes onde aprendo
A ter-um grande dó por tôda a gentem

.Vejo que o Bem e o Malaio fantlzia
E verifico com santa alegria
�oe a alma mais perdida é inocentei

Sebastião lDeiria

BANDA MUNICIPAL
DE TAVIRA

TE'R<:A FEIRA, 19

Concerto das 2 1,30 às 23,30
PROG'RAMA

l." PARTE

Marcha . . . . Laporta
Chrisis-Ouverture Taborda
Digo-te Adeus -

J

Canção . . . H. Rocha
.

Gioconda-Opera. Ponchielle

2." PARTE

Nunca -te Aflijas-
Rc:vista. . H. Morais

Mimoso-P D. . P. Ribeiro
Hino da Batalha de

Ourique . . . L. A. Ribeiro

QUINTA-FEIRA, 21

Concerto das :I I ás 23

PROGRAMA

l." PARTE. _

Marcha ... F. Fão
Crisalida-Abertura M. Ribeiro
Feérie-Bailador . Delhaye
Palhaços-Opera. t-eoncavalho

2." PARTE

Rapsodia do Alen-

tej o S. Morais
A Fro ta do Giláo.
-Marcha H. Rocha

A mesma comissão de senho
ras que nos anos anteriores or

ganisou as festas a favor dos po
bres de Monte-Gordo, leva a

efeito na noite de 23 do corren

te
,
uma verbena com o mesmo

fim.
-

A crise que o povo desta Praia
atravessa é por todos conhecida
e assim todos 'os que á festa qui.
serem comparecer, ajudarão a

minorar um pouco muita des

graça.
Este ano novos atractivos,

trarão certamente ao Casino
Oceano, gente de toda a nos-

P
"

d d' b Encontra-se nesta cidade no goso de
sa rovmcia, an O a ver e- alguns dias de licença o nosso assinan-
na do dia 23 o cunho de elegan- te sr. João dos Santos, funcionário das
cia e distinção das anteriores.

-

Obras Publicas, em Beja.
Um grupo de gentis señoritas' -Foi à capital, o sr. Joaquim dos

de Ayamonte, alegra a festa Santos, conceituado comerciante nesta
cidade.

com danças e canções espanho- -Vimos p�rtir para Lisboa o sr. Dr.
.
.las. Haverá tambem chocolate, Herculano de Carvalho.

bañuelos, e muitos outros atrae- '-Foi a Aveiro o sr. Dr. Manuel Si-

tivos que ainda não podemos.
mões da Costa, conservador do Regis-
[o Predial, nesta cidade.

desvendar. O aspecto da sala de
baile do Casino Oceano deve
ser deslumbrante, visto sabermos
que muitas senhoras combina
ram apresentar-se nessa noite
com vestidos gitanos, mantens,
peinetas, etc.

-

A pedido da comissão apre·
sentamos as contas da festa do
ano anterior:
Receita bruta, 3.316;;;;00; Des

peza: .Programas, 30Woo; 1 gra
tificação, 10111>00; 3.276;;;;00.

1.0 boda, em 18-10'938:
57 k. de carne, 288;;;;00; 57 k.

de toucinho, 307;;;;80; 57 k. de
arroz, 131;;;;10; 114 k. de pão,
204;;;;60; Transportes para Mon
te Gordo, 6;;;;00; 877;;;;50.

2.° boda, em 23'12-938:
70 k. de carne, 266;;;;00; 70 k.

de arroz, 154;;;;00; 70 k. de tou

cinho, 301;;;;00; 70 k. de pão,
'247;;;;00; esmolas em dinheiro,
560;;:'>00; Transporte de tudo pa
ra Monte-Gordo, 10;;;;00; 1.538W;

Praia de Monte-Gordo

Verbena de Caridade

•

Fazem anos:

Aniversários

Hoje-D. Beatriz Cabrinha Sarrtos.
Em I8-D. Maria Catarina Santos

Peres, Mie. Maria do Livramento Fa
leiro e o sr. Osvaldo Baptista Bagarrão.

. Em 20-Mad. Maria' Fernanda Go-
mes Chagas. "-

Em 2I-Mad. Ana Maria Cansado
Carvalho.
Em 22-0 sr. Antonio Francisco dos

Reis.
Em 23-Mles. Maris Amalia Ribeiro

de .Souza Larcher, Iadwiga Wanda
Gorska Caleça e o sr. José Ribeiro
Ramos.

Partidas e Chegadas

Agradecimento
Aurora de Mendonça --Lindo

Neto e Manuel de Sousa Neto,
residentes ho sitio da Palmeira,
freguesia da Luz, veem por es

te meio agradecer a tôdas as

pessoas que acompanharam á
ultima morada a sua extremosa
filha Maria da Purificação Lindo
Neto.

esmolas estraordinarias, . I6W80;
h554;;;;80.
3.° boda, em 8-4'939: _

135 k. Pão, 256;;;;50; 70 k. de
carne, 252;;;;QO; 42 k. de Touci
nho, i93W20; 70 k. de arroz,
152;;;;50; transporte de tudo,
16;m70; 87°;;;;90; r .

o bodo, 877W50;
2.° bodo, 1.554;;;;80; 3.° bodo,
870W90; 3.303;;;;20.

Pontinha da Atalaia
Balneario - TAVIRA

FECHA EM 31 DE OUTUBRO

Diariamente abre ás 7,30, principiando
a servir banhos quentes e frios

.

ás 8 horas.

Colégio Vasco· da Gama
Av� Manuel da Maia - ARROIOS· LISI3()Á

A 'Ia Organização do Ensino Particular do País

�Fandiosas instalações em idifiGio JFópFio
Amplos Salões, Laboratórios Completos.

Campos de Jogos e de Equitação,
Piscina e Ginásio - Teatro

lneaan- Selni=Internato e Externato
Educação Moral, Física e Artística

CURSOS: Primário, Liceal, Comercial, Admis
são aos Liceus e às Faculdades.

Preços iguais aos dos
outros eolégios

TELEF_ 44842

eurso Prático de
Guarda - Livros
Escrituração-c-Cálculo Comer

cia - Noções do Comércio -

Contabilidade - Direito Corner
cial-Correspondência -Caligra
fia e Estnografia-Processo pra
tico e rápido. a prêços módicos
em classes ou por correspon
dencia. Tratar com Carlos Prie
to-Tavira.

Toclo o bom nacionalista
eleve assinar o jornal «Po
YO A1aarvio».

TELEG. Colégio-Lisboa
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Vor efeitos de ba

lanço, teve inicio no
I

dia _ de 1\bril a liqui-

dação de tôda a exis

. tência de [oías e pra-

tas da

Ourivesaria Mansinho
TRVIR1\

, .

no semanario

ALGARVIO
Propaqai os VOssos produtos

regio�alista:'
I

P O V O
o jornal de malor expansão da Províncla,

-

Arrenda = se •

[ i Q U i d a·ç ã OUma courela de sequeiro e

regadío, no sítio da Bela
Fria.

Quem pretender, dirija-se
a Manuel Joaquim Horta.
Travessa das Cunhas-Ta

VIra.

.

Por moti vo urgenteliquida-se tôda a existência dum
. dos mais bem localizados estabelecimentos comerciais de
Tavira.

Vendem-se todos os artigos ao preço do custo e alguns
com grandes abatimentos,tais como:

FAZENDAS DE Ah<iODÃO, hÁS, MEIAS, PIUGO,s,
MIUDEZi\S, ESMAhTES, VIDROS, etc., etc ..G unha &. Dias, L. da

S - n�, �A �I�Zn�AD! -lC
TAVIRA

Agencia da Tabaqueira
e da Fosforeira Portuguesa
YBnda ae taDaoo a fosforos

aos melhores preços

Condições especiais
para revendedores

Também se trespassa a casa.

Estab81ocimBnto dB Leonel B. Parreira dB Justino

PRAÇA DA REPUBLICA-TAVIRA

Leia, assine e propale o jornal
p O voA I 9 a .r " i

-

o

Venôem-se
por motivo de substituição:
Urn MOTOR «NATIONAL»

de 6/7 h. p. a gaz-oil, com 3
meses de uso; Uma PRENSA
«MABIL» de 4 colunas, para
azeitona, com aperto por ala
vanca, e Um MOINHO COM
PLETO, com 3 galgas, para
azeitona (tracção animal).

Trata José F. Encarnação
-TAVIRA

Propriedade
Vende - se ou arrenda - se

com terrenos de regadios e

água em abundância ..
Sitio das Varzeas-Livra

mento.

Quem pretender dirija-se a

Manuel de Jesus Viegas, na

dita propriedade.

Anunciar no
" PoVO Algarvio"

é ter a certeza de exito

Reparações em aparelhos
recep tores.

, Instalações de antenas.

Manuel Barqueira- Ta
vira - Aluno da National
Schools - Institute Prático
Rosenkranz - Los Angeles
California.

Bssinal O uPon BIgarviD"

Diversas propriedades rus

ticas situadas nas freguezias
de Sant'Iago, Santa Maria,
Santa Catarina e Cacela.

Trata-se com João Braz
de Campos em todos os dias
uteis, na Quinta do Mirante,
Luz de Tavira e aos domin

gos em Tavira, escritorio do
sr. Carlos Rodrigues Mil Ho
mens.

A propriedade denominada
Olheiro, sitio da Pôço do Val
freguezia de Santo Estevão.

Quem pertender dirija-se a

Manuel Gil Cardeira-Santa
Rita-Vila Nova de Cacela.

Recebe propostas em car

ta fechada até I de Outubro.

Reserva-se o direito de não
arrendar, caso as propostas
não convenham.

Uma caldeira para destila

ção com 300 litros de capaci
dade e vazilhame proprio.
Tratar com Antonio Mar

tins Palmeira-Luz de Ta vira.

I

Bsslna 0_ upOVO Blgarvio"

Dr. João Moniz Nogueira
Ex-assistente do professor Por.
chman da Universidade de Bor
deus e Paris-Especialista de

Garganta, Nariz e Ouvidos
Consultas ás terças-feiras das 15

ás 17 horas e

Carlos Silva .

Cirurgião-D entis ta

Consultas aos Domingos das 10
ás 14 e ás terças-feiras a

partir das 11 horas, na
POLICLINICA

do

lOonre-Pio Rrtlstlco Tavirense
Avenida 5 de Outubro'

TAVIRA

Automóvel Ford - Bébé, em
bom estado.
Trata-se com José Pires,

em Tavira.

Prédio na Rua Candido
. dos Reis ric e 1.0 andar; ba
rato, n.OS 18 a 26. -

.

Tratar durante o mês de
Setembro na Mercearia Cu

nha, em Tavira.

VENDEM-SE
Alguns numeros do Dicio

nario da Grande Enciclopé
dia Portuguesa e Brasileira.
Nesta Redacção se infor

ma.

Horta
Vende-se Oll arrenda-se

uma no SItIO da Asse
ca, com casas de moradia e

diverso arvoredo mimoso.
Quem pretender dirija-se

a Luiz Gonçalves Carrôco,
no sitio da Assêca.

[tift dt vaca
Puro vende-se na Horta

das Canas-TAVIAR.

MEDICO VETERINARIO

Recebe chamadas para consultas
e tratamentos todas as 3."-feiras
das 15 ás 17 horas na Séde do
Montepio Artistico Tavirense.

NOTA-Nos serviços prestad.os aOi
animals pertenoentes aos socios do
Montepio há. 25 % de desconto.

Quereis fazer bons negócios?
Anúnciai no semanário regionalista

Dr. Oliveira e Silva

-

-

-

-
"POYO Algaryio"

Prédio
Arrenda-se rez- do-chão e

1.° andar com várias depen
dencias, grande quintal e pô
ço de Agua, na Avenida 5 de
Outubro 58.
Quem pretender, dirija-se

ao proprietario Vasco Cam

po�-TAVIRA.

TELEFONE 59

É O número da TIPOGRAFIA SOCORRO
"Ua Real S. António

onde V. Ex.' deve mandar executar
os trabalhos tipográfic9s e carimbos.


